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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 Ao iniciar o Mestrado em Artes Visuais, já havia uma poética em construção, 

mas precisava pesquisar ainda as motivações e as relações do meu trabalho e de 

minha poética com o referencial teórico que começara a coletar, sem cair no perigoso 

caminho de ilustração de teorias. 

Investigar o próprio processo criativo e escrever sobre ele foi um desafio. 

Aventurei-me por caminhos nunca percorridos ao pesquisar o meu trabalho, 

valorizando meu imaginário, trazendo à luz questões sobre as quais ainda não havia 

me debruçado para perceber, estudar e entender. 

Procurei escolher um método de investigação que fosse capaz de acompanhar 

o objeto de estudo, enquanto este ia-se constituindo. Nesse contexto, o processo 

passou a ser relevante e fundamental. 

Durante o processo, o corpo foi trazido à tona como parte do trabalho, tal qual 

as imagens fotográficas. A fotografia de ação foi um dado novo – e inesperado – 

nessa investigação, que teve seu início na prática cerâmica. 

Na conjunção corpo–terra–fotografia, encontrei uma prática híbrida. Desde o 

começo da pesquisa, busquei abordar questões de impermanência e permanência no 

âmbito de uma poética da matéria, sua proximidade com o corpo, sua origem, seu 

destino e o embate corpo–matéria. Não se tratava apenas de um corpo humano, pois 

era também identificado como corpo feminino – meu corpo. 

Diante desses conceitos, retornei à cerâmica – com o acréscimo do uso da 

porcelana –, convicta de que é através dessa linguagem que me encontro, que 

melhor me expresso, tendo como matéria a argila, materiais orgânicos e vidro ou 

metal. 

É óbvia a multidisciplinaridade da arte contemporânea, evidenciada pela 

conjugação de diversas linguagens, gerando outras tantas, estas com características 

híbridas. Nesse contexto, encontra-se a linguagem cerâmica, que vem sendo há 

muito revalorizada e ressignificada. 

Retorno aos meus primeiros questionamentos sobre a linguagem cerâmica e 

constato, sobretudo, que é possível associá-la com outros materiais, como também 
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desconstruir essa técnica tradicional, tornando-a linguagem escultórica. Pode-se, 

ainda, integrá-la a várias linguagens, gerando outras, estas com características 

híbridas. 

Espero, que com a investigação ora aqui relatada, ter contribuido não só com 

as reflexões teórico-práticas acerca de meu processo criativo, mas também ter levado 

ao conhecimento nomes e fontes que sirvam de acréscimo ao trabalho de outros 

pesquisadores e artistas; buscando, o tanto quanto possível dentro da linguagem 

escrita, trazer a tona o inexprimível, fazendo o irrompimento do que estava 

escondido, esquecido, não compreendido. 
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